
 

  

_; ra se levar a eti'eito, tem o mu— objectos inuteis sob pretexto

' *. nicipio que dispender, e por— de que são bonitos ou de que

' tanto todos temos que sacrifi— teem pretenções a sel-o.

car-nos.

. E' sem duvida nenhuma

r um melhoramento que vae pôr-

” se em execussâo. Por que

se não ha de elle realisar nas

condicções devidas? Bem pou-

co mais se pede: apenas que se

dê às ruas a largura" de dois

metros sobre os 6 com que li-

cam, ese deixe ao centro um,

'_ largo, realmente indispensavel

(: n'este caso.

Ouvimos que, ao ventillar—

se na camara a questão, um

vereador lembrara essa conve-

" niencia, mas com o sacrificio

de 0,ª'20 de córte em cada rua.

Seria. peior a emenda que o

“» soneto. Pois se 6 metros é pou—

co, com 20 centimentros a me-

nos ainda. ficariam viellas.

, Não será de grande prejui-

zo para o proprietario d'aquel-

les terrenos a cedencia de mais

dois metros em cada rua. Maior

« será. a satisfação de concorrer

com mais essa parcella para o

melhoramento.

Da sua reconhecida boa

vontade, como da do sr. presi-

dente da camara, é de esperar

se attenda a esta justa exigen-
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O prazer derivado d'esses obje-

ctos, tanto para quem os possue

como para quem os vê, é pratica-

mente nominsl. Pela sua abundan-

cia 380 na realidade causas cons-

tantes de incommodo. . .Não se at-

tinge a belleza por se encher uma

sala de coisas bellas. . .Pode-se ter

um interior artistico, pode-se ter

um museu, mas não se pode ter

ambas as coisas ao mesmo tem—

po. . .As casas exageradamente or-

namentadss são ainda em maior

numero do que as mulheres vesti—

das com luxo excessivo.
.

Em muitas paginas do seu

livro Spencer manifesta o pro-

fundo horror que lhe inspira-

va a guerra sul-africana, que

elle considerava em grande

parte como a obra do jornalis-

mo que falseara a opinião do

pais, mercê da publicação de

informações e relatorios men—

tirosos. Se alguma du lida po-

desse existir no nosso espirito

acerca do verdadeiro criterio

com que se deve julgar essa

pagina da historia da Ingla-

terra, bastar—nos—hia o apoio

d'este grande espirito, chega—

do a um ponto, na edade e na

gloria, de onde se vêem os ho—

   

               

    

   

           

   

   

  

   

   

 

    

  

     

  

  

  

   

  

Ai cia publica. mens e as coisas como os ve—

"— '_—ª"'_—“' rá e julgará a posteridade.

O cultº dº Cysne de " Spencer Não queremos melhor alliado

HI contra certos anglomanos con-

tinentaes que admiram 9. In—

glaterra um pouco a maneira

que Vicior Hugo recommen-

dava para admirar Shakes-

peare: «comme des brutos!»

Eis a pagina admiravel.

Spencer dedica aos patriotas

do interior, que tambem acham

legitimo tudo o que a Inglater-

ra. perpetra por esse mundo . . .

«quia nominatur. Britannia»_

Infelizmente o trecho .é de tra-

ducção didicilima e não sabe-

mos como trasladal-o fiel-

mente.

Temos de resumir e de

concluir as transcripções do

livro «Factos e commenta—

rios». O alcance das opiniões

r_ue enáitteexcede de muito o

modesto dominio d'esta chro—

nica.

. Herbert Spencer não éum

' fanatico admirador da intelli-

gencia, quando esta não as-

senta sobre uma forte base al—

truista:

Quando se diz que o cerebro é

o orgão do espirito sustenta se im-

plicitamente que o cerebro é or-

, gão principal senão unico do intel-

! lecto. Erro enorme. O principal

' componente do espirito é o senti-

." mento. Todas as partes da cons—

ciencia são partes do espirito. As

. . emoções ordenam, a intelligencia

l obedece, a exageração do valor da

, intelligencia tem necessariamente

't por eoncomittante o rebaixamento

do valor da natureza emotiva.“

Considerados do ponto de vista da

sua apropriação & vida, tanto so-

cial como individual, aquelles em

quem predominam os sentimentos

altruístas são superiores de muito

áquelles que, dotados de faculda—

des de percepção e de raciocinio

- 'f de primeira ordem, não manifes—

tam senão sentimentos anti-sooiaes,

egoismo sem esorupulos . despre«

zo pelo seu semelhante.

A meus ouvidos o grito «Our

country, right or wrong!) (A nos-

sa patriajsejªa justa ou injusta a

sua causª”) sôa detestsvelmente. A

Inglaterra no passado ,muitss ver

zes praticou acçõesiªjtrlíiªes que

provocaram afestima; outras com—

metteu, porém, e infelizmente com

maior frequencia, nos ultimos tem-$

pos, que ,excitsram sentimentos

oppostos. Se, porque o ,meu amor

pela patria não sobrevive a esta e

a muitas outras experiencias con-

trariss,' me chamarem anti patrio-

ta—muito bem, gosto de ser as-

sim chamado. -

O grito «a nossa patria, seja

insta ou injusta a sua causa!: im—

plica que ajustiça está do lado

dos nossos adversarios e a injusti

ça do nosso lado. Evidentemente

estas palavras significam: «Viva a

injustiça e abaixo a justiça!»

No espirito das gerações pas-

sadas existia—e ainda existe em

muitos espiritos de hoje—a crença

n'um principio personalisado do

Male-n'um ente que anda por ea-

se muudo combatendo os bons 'e

ajudando os "maus a trinmpha'r.

Pode-se acaso definir melhor os in-

tuitos dªesse Ente do que pelas

palavras! «Viva .a 'inj ustiça e abai—

* Spencer entende que a

- maior parte das vidas huma—

n nas decorre na vã perseguição

:'de satisfações apparentes e

chimerica's, deixando-se de

parte o que deveria ser o fim

principal [do viver. E como

, exemplo cita a. mania, tâo uni-

,áexsahnente den-amada, de se

. encher-Éguas onde se vive de
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O cofre de char-ão

m—

ª ' — I I I

' res dâ' Í

outra—%s?

abrir—corn. Tºjabínetedo so'-1

bio. A ubem'* Tªma

apasiguou subitaftne'íítea cole-

ra do fskir. Comprehendeu

que com uma pouca de refle-

xão e de paciencia acharia fa-

-De repente soltou um gri- cilmente meio de Ballll' da pri-

ato de triumpho. Na danse são. E collocou o pé no limiar

I'l ,»phantastica que se entregava, inexperado d'esta porta, ainda

uma pancada feriu um botão todo tremulo, mas já mais 50-

dissimulado nas tapisserias; ao cegado, e revolvendu no (,em.

.mesmo tempo abriu se uma bro mil projectos confusos de

, .,porta. Era a de um gabinete vingança e dlmubiçãn.

“jacontigno ao laboratorio de Uma travessia movimentada

. ? 'ouse, ? por
 

 

'. Qndo se conhecemos resultados

" estupeúcantes das descobertas

do doutor Tockso'n

!

..

xo a justiça!»? Quando homens se

alugam para disparar sobre ou-

tros

da justiça da sua causa, pouco me

importa se elles proprios caem va»

rados pelas balas contrarias.

pensa commentarios.

Spencer e o de Chamberlain

não ha hesitação possivel.

GANDIEIBOS PARA AGETILENE

rios possíveis para illuminações a

gaz—Fabrica Metullurgiva a vapor

da Loja Sol—Lisboa.

ultima força do regimento de

infanteria 24, que alli estava

com alguns musicos da. banda

recebendo instrucção de tiro,

novo para lá, por ordem supe-

rior. Aqui, na séde do regi-

mento. . .

caixas á noite.

administractiva d'este distri-

cto, que estava installada n'um

gabinete da administração do

concelho, passou para os pa-

ços municipaes, junto da sala

das sessões da camara, que foi

para esse oii-eito conveniente-

mente preparada.

Um excerpto do estudo medico—

capitulo por captªdo, o plano

do livro, um suimnanº muito

pormenorisadàúoªiªíeguimento

da acção. Aon'ésmp tempo

que escreve, surgemslhe idéas

a proposito de episodios ulte-

riores.Zola aponta-os imme—

iim de cada capítulo, indica

as obras que ha.-de consultar,

as investigações e. que lea-de

proceder, etc. . . Terminando

feito as devidas observações e

leituras, Zola começa então a

escrever a obra. Cada capitu-
- . . todos»

10 é primeiramente traçado da a gente os sabe: as descriª ' , ' , ., _ , “à“:ºg'n'ªl,"

sob a. fôrma de plano analyti- pÇões por accumulaçâo 'de 'É,» , -_4 ' «fil iii“ & um"—"1:75

(“0 anªlºgº ªº primeiro. Pre— pormenores, os. seus qualifica— * inh'fdefiheirrdªªliõgât :".ªn'g'lluoo

para assim adiantadamente o tivos habituaes; esses lestmotsv " Í ' (j'-',! ,, " ' ª mmm»

trabalho para cada fragmento

do romance; e a factura, que

não experimenta modificações,

segue estrictamente o plano,

fazendo recordar os scenarios

dos dramaturgos, ou melhor

ainda, a execução d'uma tra—

.— gedia em prosa. Elaborado o

plano definitivo ou o que elle

 

 

çâo moderna diminuiram de o meio, as damas para muda-

tal modo as distancias, que,

hoje, não são precisos mais de dia, e os gentleman para se eu-

ciuco dias para a travessia de tregarem ás_delicias do boom-

New-York & Liverpool, prin-

palmente se fôr eil'ectuada a

bordo do Lacom'a um dos mais kson e a filha não foram favo-

. _ rapidos paquetes da Compa-

Í-"sse acabava de nhia Cunard.

vessin passa—se bem e commo—

damente, graças á. organisação Pharol-Estatua que guarda & palhava pelo convez, sobre os

altamente confortavel de va-

plantas dos aposentos e ou-

tros locaes, só resta traduzil—o

em phrases mais pormenorisa-

das e litterarias.

Como se vê, Zola empre-

ga, para fazer os seus roman-

ces, processos racionaes e

scientificos. A principio ins-

true-se, indaga, observa, e dei-

xa fermentar as idéas, permit—

tindo que a elfabulaçâo se rea—

lise a pouco e pouco, creando

no seu espirito as figuras, des-

creve-as na sua personalidade

physics e moral; depois traça

o plano da obra. O methodo

é excellente e logico, Faz tudo

trauqnillamente, sem febre,

como se procedesse á cons—

trucção d'uma casa ou a ex—

periencias de laboratorio. Re-

gula e canaliSa, por assim di—

zer, a phantasia artistica. E o

que valle a pena notar é essa

continuidade de energia n'nm

trabalho penoso, porque cada

um dos seus romances repre-

sente um esforço considera-

vel.

Zola não faz borrões. O

que escreve vae directamente

para a typographia; as suas

paginas são sempre nítidas,

com poucas emendas e não es—

pera, para pegar na penna,

que a phrase se lhe termine no

cerebro. Zola nâo modifica o

que escreve; e como não volta

atraz, & sua obra é composta

e impressa ámedida que a vae

escrevendo, o que denuncia,

incontestavelmente, uma gran—

de lucidez de espirito. desde o

principio. Acontece-lhe o mes-

mo nos pormenores, não dei-

xando nunca um espaço em

branco e não se detendo com

um unico obstaculo de expres—

sao.

O termo é d'um valor

enorme para Zola, que recor—

da a miudo o ter herdado de

Flaubert o gosto de escrever

relê os seus manuscriptos, que

manda directamente a typo-

graphia, nem emenda senão

as provas. Nos seni primeiros

romances, reviu uma primeira

prova, depois uma outra que

mandava ao jornal onde o ro—

mance era publicado e final-

mente o folhetim. Eram trez ,,

revisões antes da paginação. ' ' ,_ ' ,

A do folhetim era a luellmr. “ “ ' -.«

or no dava muito mais facil— ,

ldierilte com os erros. Nos ulti- A' Chill lÉã—LlUllllel'l?

mos annos, porem, deixou-se _"

d'isso; agora não emenda 0 fo-

lhetim e só revê a obra depois

de paginada.

As emendas são sempre

inspiradas pela nenessidmli-

que Zola experimenta de ser

claro e preciso e um pouco

pelo desejo de tornar as phra-

ses mais litterarias. Ordinaria—

mente reduzem o texto.

Assistencia indiciar-ia

Em obediencia ao precei

tuado pela lei de 21 de julho

de 99, installou-se ha dias a

commissâo da assistencia ju—

diciaria d'esta comarca, que é

composta dos srs. dr. José

Libertador Ferraz d'Azevedo,

delegado do procurador regio.

e que é o presidente; dr. Anto-

nio Carlos da Silva Mello Grui.

marães, conservador do regis

tro predial e dr. Ildefonso Mar-

ques Mano, advogado, que ti-

cam sendo vogaes.

_*.—

Fixou a sua residencia no

Sol Posto, onde vae estabele—

cer uma excellente padaria, o

sr. Joâo Francisco Pedro, que,

ha pouco ferido pela morte de

seu velho e honrado pae, re-

solveu vir administrar os seus

bens, prestando tambem a sua

fregnezia' o_serviço de dotal-a

. comum bello estepe]ecimento.

. QÇsr. .JâãêFrmcisco Pe—

', _ 'f f vladp-de'sua

,mªs; Maedª-“quªm ...me; º.

.tersíâefméwª— map—aim "d'
' e

  

   

   

   

   

   

   

  

   
  

   

  

 

   

  

    

  

  

   

   

       

   

 

  

    
   

  

  

 

  

  

 

  

homens, sem se informarem

s:...uo-ssooo-s .......

, A allusâo é visivel e dis-

 

Entre o patriotismo de

——-———-*——————-

RUE CHARUNNE. it:.l PARIS

biscniu'ri—uªvdriNTtSIu
Por dm chegou a Poatugal a es-

pecialidade, unica no seu genero, do

exímio Mr. (ir. A. Charles Lambert.

Ninguem deve ter esquecido a ca-

lebre doscoburta do insigne dr. A.

Cl arles Lambert, Paris, r alisada nn.

lndiu Ella com o seu ilnmunso saber,

axialvsnndo e investigando uma infi-

||| — . l' '.lc,' llHrVrlS medicinaos que na.

ln % w .» -. - uti—am. e depois de pra-

m ! ! s, chegru ao completo

rr - diante a cuidadosa com-

lnz, , .itus barras de realisar

um na nVIlllOSO específico que em

pour-os dias e radicalmente extingue

a purgaçíxo chronica, o catharro da

vagina, o restringimento uretral, etc.

E' efficncissimo tambem o Roob

em destruir completa e radicalmente

a seiilide chronica . hereditaria. Esto

maravilhoso producto chimico, que

bem se pôde chamar milagroso, com-

posto exclusivamr-nte de vegetaes.

evita os pernicioso-= eil'nltos do lodo

e do Mercurio, causador de grandes

estºugna no corpo e com especialidade

nos casos de qur- em erlude já adulta

se sentem os graves resultados, com

fortes dores rheumaticas e deprecia-

mento em geral da saude.

Cada caixa de Pilulas para a pu.-

ãsnçio com as respectivas instruoçõezc.

reis.

Cada frasco de Injecção para a

mesma. 800 réis.

Cada frasco de Roob anti-syphili-

tico, 760 réis.

Vendem-so na plmrmacia João

Bernardo Ribeiro Junlor. Aveiro.

TANDEM GLADIATOB

UASI novo, vende-se ba—

rato.

Vêr e tratar na casa Trin-

dade & Filhos, Aveiro.

,PHARMAEÍÃ

Assim como todos os accesso

___—___“.

Banda regimental

Regressou de Esmoriz a

Chegou, mas parte hoje de

ficam rufando as

___—.._____

lll-dança

A secretaria da auditoria

 

ZQhA

psychologico do dr. Toulouse

E' então que Zola começa,

 

 

   
      

 

   

  

  

  

diatamente n'uma folha de pa— com elegancia. Mas estedese- - * 3 « - ” : ,º '" ""ªi ª , . _ ..
p_el collocada ao lado da pa— jo é temperado pela vontade 31333110, ªnª:; ºii “_ ', vende se OU. ar
gina qpe cata escrevendo;tles- gedser claro e prefpiso, qãlali— . Constituiuªqmpººiªr renda'fse 111113 em

ªªf'ª "0 ªª! spots, ”ªº me 0“ ª_º ª que sacri “_º tº ãº º ao advogadª“ d'ue'porá-euiaça“ - ' ' » .
dicamente classificadas. No mais. Está convencido, toda- bãº, og di,-êle“ do, "João ªge,] a'Tl &Cta se
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poh?Caetano Pe-
“ 'l

' miríade Sousa na,
na '

via, da necessidade de certos

cuidados ao preparar uma

phrase litteraria: e assim—co-_

mo trabalhador consciencioso

«põe em cada uma das suas

paginas fgual meticulosidade.

Não descrevo os processps

litterarios de Zola,?porq'ue toº—

Francisco, Bªdi-e e deitªm "

fasendoregimental-imãsmeio,

'iªª' comefgiªílh
eg faculta ,“.

   
   

    

       

  

  

 

. “. ; ' ªa.. localidade.

 

ste primeiro plano, e tendo

 

   

   
   

  

  

   

    

 

    

   

 

 

 

  

   

     
  
  "que fixamlno espirito um ªàg. : ' ª“"

pecto ou uma situação, bebi, ' ..

tam-o a faltar de .éoisas q, _e' * ª

só vagamente conhece. . '.; ";(—

ta dizer que gosta "muito de '

descripções, por exehíplõ, na

Page (l'amour, em que" o ro- i

mancista era a personagem

principal da sua obra. Áhi ha

;, OVO

“ ..ECITHINE

" SILLON
“iª.-. "adiamentº WW“. "" “”'

“' .ao os melhores "sem em

uma do M ls Nin
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., celebridades union

' (rancores.
    

    

 

   

 

d . , _ . _ . Í . Unico uma“: ,

contem e mais lmpmtan.e, nada. menos de cinco quadros l msmuusmmam
. . : -—-o—— ,. , B....on, Ph", 68. rue Plcm—Ghlms. PMI!

até mesmo as datas dos episo- de Paris. : cou: Mont-vªm.“ ...",Wmmewzmuw- Mªnf-

dios e nando é necessario as Z 1 d' 6 ' 5. l m'ªim'wlnmlnuuwfwm A m ""nª . W.q º ª'! cºmº '" mºª! “ º l “'" em tod— uno-nw.
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Os progressos da navega joga—se,diverte-se, encontra-se exforços contra os flancos. traçada sobre uma tela e pi—

Mªªa ªº º Lªººnª'ª não ª' cada no logar preciso do na-

rem a toillete tres vezes por nha quasi a temer a tempesta- vio, n'esse immenso deserto li..

de, a alegria e a animação dos quido.

passageiros, comprehende-se Não ha bailes nem con-

sem custo, tinha sofrido mui— certos; nada de reuniões no

tº. patamar da primeira coberta

Cªdª um mettia-se nª sua na escadaria "monumental que

recidos pelo tempo. cabine, fugindo á. brisa gla- desce do deck (ponte) para &

Apenas o Laconia tinha cial que não cessava do so— "1a. de jantar.

dobrado vagarosamente 0 Be- prar, a saraiva que açoutava E' sobre esse patamar mo-

dlo'e's Island, o magestoso no rosto os marinheiros e es- bilado com um comprido sofá,

e com um divan mais pequeno.

contíguo d'uma parte ao ga—

binete do medico, e d'outro ao.

do commissario, onde a bom

sociedade dos transatlanticou

rat e do pocker.

Desgraçadamente, Mr. Toc-

Em geral, o tempo da tra—

entrada do Hudson, levantou- molhos de cordas e sobre as

pores transatlanticos. Com as se uma violenta borrasca que amarras uma especie de ver-

cabines luxuosas,“sala de jan- accompanhou o paquete du- niz espesso e escorregadio.

tw.- para trezentos talheres, rante a maior parte da traves— Quando muito podia ver-

salas para á conversa. ou para sia. se, de tempos a tempos, al— ge costuma reunir pelas cincu

musica, os gabinetes de fumar gum passageiro mais ousado horas, para converiar'indolen-

e de toilléte, podem—se compa- perigos offerece aos gigantes ou mais paciente, arrastando-' temente bebendo cock-tdu.

rar estas explondidas constru- da navegação moderna. A sua se até ao quadro em que se Mas d'esta voz uta Matu

cções a hoteis fiuctuantes, e massa é tão grande e o seu inscreve diariamente o nume— gala ficavainvsriavelmente de.

nunca. nenhuma comparação peso tão formidavel, que o ro de milhas percorridas, ao sex-ta.

fºi mais exacta. Lá densa—se, Oceano em vão esgota os seus pé d'uma carta do Atlantico, (Continua).

Uma tempestade poucos
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e outros incommõdbl

dos orgãos respiram-ª

rios, attonuamsso Gºn-.

rum—se com os SaecM—

ni'íclcu d'alçalrdo, com

 

  

  

   
    

   

    

   

  

  

 

  

postode (Behpdos —

“il-grows), e cuja Bf-

íicscia tem sido som—

pro comprovada, du-

rante dez annos, por

milhares de pessoas

que os tem usado, e

veriiicanlo, e attestada

pn r nbalisa—Ios faculta—

tivos.

Deposito geral,Phar-

macia Oriental, de Fer-

reira Mendes, rua de

S. Lazaro, 294 a 298;

Porto. Vendem-se em

todas as pharmacies,

drogarias e outros os-

ialnclecimentos. Caixa:

no Porto, 200 reis; pe«

lo correio ou i'óra do

Porto, 220 reis.

 

PLANTAS llIlIIIClllS

“'x'-MSM—

“mªi-l' RººHIGUES DA GPU-CA :? desinfectar passe e Iatri as; asm-

— "« bem é excel ente mrs. tirar or ure

Anº“—Rºcªm“, Jill, ou nodoas de roupa, limpargmetaes

+ ' FEjTJPVª' e curar feridas.

' “ Vendem-se em todas as princi-

EM para vender, 'in .* paes pharmacies e drogarias—Pre-

T nas suas pro- 'ª ººvªºº ”º"-ª-

YE MlFUGO DE E. L. FÁHNESTOCKprieMes, enxerlias

sohrro' americanas re-

ªisleutes, feitas com

As melhores custas,

into nacionaes co-

0 franc-elas, para

me de nwza e pa-

;a vinho.

.* Tem tambem har-

bados, varas para

enxertias e bacellos

parayiveiros das me-

lhores castas ameri-

canas, americo—ame-

rioanns e franco—ame-

rias, casas (le-coif— :”;

merci'o, essi,“

rios, etc.

Diz-seaq . *
quem se trªi,

.

. >, ';.ª »

, SELLOA»
—_ rimos-ss mn guga;

' allimu, novo. com 40.0“

sellos todos

e authenticos, por '4000 reis.

N'esln redacção

“eUR

 

. Vende-se um,

comp lotam ente '

, ' ovo. E"um grau-'

“de auxiliar em tyga,

nºs atrasou-ras 'omoesdemodas,'iaomlmoldesº
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Para purificar o sangue, limpar o corpo, e cura ra-

dical das escrophulas.—Frnsco lleO reis.

Peitoral de Cereja Ayer

O remedio mais seguro qua ha para cura da tosse,

bronchito, asthma e tuberculos pulmonares.—Frasco,

15100 reis; meio frasco, 600 reis.

0 remedio de Ayer contra eezõee

Febre, intermitentes e bilinsas.

Vigor do cabello de Ayer

Impede que o cabello se torne branco e restauro

ao cabello grisalho a sua vitalidade e iormosura.

Todos os remedios que Ílcaun indicados são alta-

mente concentrados de maneira qlw saliem baratos

porque um vidro dura muito tompo.

Pilulas cathartícae de Ayer

() melhor purgutivo, suave c inteiramente veg

 

Perfeito desinfectant

  
' o melhor remedio contra lombrigas.

O proprietario, estando inteiramente satisfeito de

impossibilidade de que o remedio iallie, oil'erece—se

para restituir o dinheiro, caso o doente tenha lombri-

ga:— e tenha seguido as instrucções, e o remedio não

tenha dado resultado.

SABONETES DE GLYCERINA

MUlTO GRANDE, MANGA CASSELS

 

   

     

 

   

 

  

   

       

  

   

Amacia :: nelle

« , .. ». . f—

? en:—inutil? Pu" ' Xªrºpº ,)

Iii. . H« :..vluics de .; 'lu5£J_ (vi-'I" “ri

“um dº Natª“ dº influi nm

, minimo .1 DEU—.RINWR BrnuclilLL—l

» na.—,.i violam: "'ª'". Coquclurlio

do: 53- Rª' Vis", “nª Irrilaçôl-s doPsilo

rx no n A " ;T— ª da

I. M um:.la um ..

d' Nª“ “os "anunciou. “”ª"“   
“U$—ª' '

 

IIIIIIL'IIIIIA IJIIlTIllL

DE

 

    

  

B“

manteiga inglesa?"

»

      

  

. , "f E; sem
' ' “ " ' ' &brwhoicôguâos estrangeiros

”FQ:Mamet;,wmtâwlm ,

" “ª mas

a .i'

    

  

. . .Q— ª' (Cinco-Bm).
. (ib-i “« ,. ._"b.-_ ,:,_—
zag)? ; ,

.):   

'e?

ii
'!

 

die'ffrenteiº”? '

se diz. '

',rts'olos
e' Bgurlnos coloridos”.

Ultimas novidades de Paris, Londres, Berlim-e Vienna '

 

Joª"“E5. Portuguezes o extrangeiros, po- '

liticos, littersrios, satyrieos e illustration.
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Aº DOM—Enem Boletins “

. .

norco.

 

'runucmnnsl
 

ol maritimes. bommissões em todos os gs-

 

“os cºl-"Eªlos Jornaos de Bordados

o os orrestros para o ensino da Geographia

cumbiaes    
   

Operaçtes

bancarias sobre qualquer paiz do estrangeiro

purificante de Jaya, para

ARTHUR n.mmmo neuro ,

Quiºto, meio?”, um. "ªrº.-

     

  

      

  

 

    

  

     

   
   

 

  

   

  

   

  

    

 

 

EOFFICINAS TYPOGRAPHICAS

CAMPEÃO DAS PROVINCIAS

AVENIDA AGOSTINHO PINHEIRO

AVEIRO

&&qu

Nºesca omcma satisfaz-se de prompto e por pre-

ços resumidos toda e qualquer encominenda,garantin-

do-se a. perfeição e nitidez em todos os trabalhos, pa-

ra o que está. montada com o material mais moderno

e dispõe de artistas habeis, possuindo quatro magnifi—

cas machines—uma das quaes systemallAnINONI—

que é a primeira a unica em grandeza e rapidez, que

actualmente se encontra no districto de Aveiro.

——«x»——-

Jornaes; Livros; Ma pas; Facturas; Memoran

duns; Rotulos; Estatutos' elatorios; Circulares; Tar

jas para pharmacies; Bilhetes para estabelecimentos

oommerciaes; Programmas; Trabalhos especiaes de

luxo a ouro, prata, bronze e cores, impressão feita em

papel ou em panno; Participações de nascimento, cn,-

samento e baptisado; etc.

Bilhetes de visita, brancos, e. 260, 800, 400, 450,

500, 800 e 1000 reis, e tarjados, a 500, 600, 700, 800 e

900 reis, o cento.

....aumumulllllllllllllllllllllllllillllllnlllllllm"“"""

0- m. nuignantel afectivo: do Campeão das Pro

vim—ias, gºl-m 10 p. o. de desconto em todos na ou.

eneommondna.

monaco». .

Palha de trigo em fardos

DA BORDA m'Ac—uo

Joaquim lllendoo do Brito
.“.lv—

GOLLEGÃ

Fornecedor do exercito . das principªeª

alquilarias de Iortugal, fornece-a, ºm Wa-

ons, posta em qualquer estação do caminho

e ferro, por preços sem competenciª.

Vende tambem feno . uni-n de min,.,
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: duma-., para encher colchões.

“

UBA DA TUBERCULO

G Illllllllli PHOSPHIITIIIIA III) SUEÉE
J. L ALVES QUINTELLA

Do conselho de suu Mageslade; facultativo honor-aria e clinico do

Hospital Geru] de Saulo Aulouio, socio technics da Liga do

Porto contra a tuberculose, director do Consultorio Homme-

pulliico Portuense, socio fundador e clinico do Hospital

de Crianças «Maria Pia», dislinclo dos cursos de l'hi—

losupbia e Medicina e premiado em iaries suposi-

siçõcs índuslriaer, nacionales e estrangeiras.

Eis finalmente encontrado o melhor medicamento
até hoje conhecido para esta doença ' '

de é um explendido tonico d'um gosto

-uo, todos os doentes sentem

nos primeiros frascos, taes como diminuição de. tons ' ,

eres, diarrheia, expectoraçào, febre e augmento de
“appetíte e forças.

.' .
' Taes factos comprovados e devidamente authen—

.lcados, podem ver—se no «relatorio» que acompanha“
_nsfrusco e se envia ou da gratis quem o reclamar no

- leposlto geral—rua Gonçalo Christovam, fiu—Porto.

"reco do frasco, 38000
A” nda nas principaes pharmacies e drogarias.

DO MESMO AUCTOR:

Licor Depuratlvo Vegetal Iodedo
Dc Salsapawil/za, Tlmia e Caroba

Este explendido depurativo é o melhor até hoje
(mnhecidopara o tratamento das doenças escrqphola-
saa, :yplulmcas e de pollo. Numerosos attestados se eu—
contram tambem em folheto especial, que se dá. a quem

, ns reclamar do mesmo deposito. Rua Gonçalo Chris-
. levam, ale—Porto.

' ' Deposito geral em Aveiro d'estes
Pharmacia do Francisco da Luz & Filho

agradabilissiá

       

      

    

  

preparados—

 

DEPOSITO

:" ,vrlocoPEnEsÉ occzssomos

TRINDADE & FILHOS

UNICOS AGENTES NO

DlSTRlCTD DE

AVEIRO

DA LILIADA

“BIGYOLETA

GLADIATOR

A lloLIIoIi llilllll

QUE oil [unam

TRIOICLOS E AUTOMOVEIS, com o novo mo-

torapstroloo—ASTEB GLADIA'l'OR, de força de

Zip! cavallos, superior a todos os conhecidos. Con—

certam-so, osmaltam-so euiquillsm-se bic cletas de

todos os anotei-cs. Vendem-se machines e costura

etc., etc.
(in

Preços e vantagens excepcioraee.

 

 

L. M. LILLY, ENGENHÚRO

m

Ilua, dos Roli'ozoiros, 35. I." Il.º Lisboa

%

Com & Banners vacuna-run nx sumi .»

seilsiveis melhoras logo, ,
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ABERTURA

Esoroçilofãg VERÃO

EDUARDO A. FERREIRA osonoo

lil—RUA DE MENDES LEITE—21

EM & honra de participar aos seus

estimaveis freguezes que acaba de

receber o mais completo sortimen-

to das ultimas novidades para a

presente estação, e. saber:

O
O
X
O
X
O
X
O
X
O
X
O
X
O
X

Variado sortido de tecidos dªal-

gomm

cambrains, linhos, voiles, granadines, piquete,

popelincs, etc., etc.

Grandes novidades em tecidos de lã

e lã e seda para vestidos e blouses.

Explendida collecçâo de som-

brinhas de seda e d'a godâo para campo e

praia.

Cintos de seda.

nova» .

Ultimos modelos de cllaºeus pª-

ra. senhora.

Bôas de pennas e gravatas para senhora—

ultima novidade.

Gravataria e caxnisaria

de mais cliic.

Espartilhos, meias, piugas, lenços, luvas, ca-

misollas, perfumar-ias, gazes, sedas, surliás e mui-

tos outros artigos proprios deste estabelecimento.

Sabonete Irene (especialidade da casa)

E' um sabonete hyglcnico, muito agradavel

e o mais economico.

PREÇO 100 REIS

'l'em desconto para revender-

X
O
X
O
X
O
X
X
O
X
O
X
O
X
O
X
O
X
O
:
O

   

       

    

   

   

 

 

para senhora, «arte
 

 

o que ha.
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VINHO NIITIIII'II'O DE CARNE

Privilegiado nu-hm'rado pelo
genoma, pz'u hospedaria
([em! da um: do Rio de
Janeiro, a approrailo

pela Jim/a cvnrulliz'a

de raudr pa!/lira

E' o melhor tonico
nutritivo que se conhe-
ce; e muito digestivo
fortificante e reconsti:
tuinte. Sob a sua in-
fluencia desenvolve-ss
rapidamente o apetite,
enriquece-se o sangue
fortalecem—se os mus:
culos, e voltam as for-
ças.

Emprega-se com o
mais feliz exito, nos
estoma os ainda os
mais de ele, para com-
bater as digestões tar-
dias e laboriosas,a dis-
pepsia cardialgia, gas-
tro-dynia, gustralgia,
anemia ou inacção dos
orgaos, rachiticos,con—
sumpção de carnes,at'-
facções escropbolosas,
e na geral couvales-
cença e todas as doen-
cas, a onde é priciso
levantar as forças. I

ººººººoºoooooºº
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DINIZ J PRACA .O “ ”WMPEIO DAS PROVIMJIS”

. ' , O“ D
' __ - ENGENHEIRO MECHANICO ; 'a ao “ªºr— '-

rnornxrrrnnxo ;” g,; 'El , .: DA
, ,; º . Lista, & venda em

FUNDIÇÃO os rnnnnos ! >< w Itªbºª» "ºª ºªºriPFº'2. W;,aaa-fem.,.» . , cx.] à rios da ((.-agencia Na-

"GONSTRUEM-SE motores hydraulicos, coberturas! ª º Clºnul»ª rua Aureª,
' metalicas, elspecialãdade em] prenças lpara. vinho oi º r; 17“ ' 1'0
azeite, materia para lugares e azeite, ambos e seu“ (IJ :. *) ' — . '
times.-rios, noras, portõeso grades, linhas de eixos < & M 13,5“, 9.0",nbl ª, noe polias, columnas e tubos de ferro, material para fa- 5-1 O" ' º , , 031)” em cª"brica de moagens, guinchos, motores para vento, re- O > ªªª dº sr. -Í080 Arro-
parações em machinismos. z bas.

* COL EGIO ION ' ll “
, , , o Ni) «co

a) ao :, ª
'". 7,5 «a .o :.

,,, ,, ,, ,, & ,,,“, 001311313. A.
"ã CO.—?.,“ 2

'. ' ,,

ª 2 &: g ;; & t b lReabriú no dia 1 de outubro corrente, tendo encerrado os seus2 £ .. n o ra. _o hos do anno lectivo Budo com cincoenta n.]umnos ..pprovndos eE S º N E o __distlnctos em instrução primaria. dois dos quaes obtiveram os pre-? o ,,: o ;, ..: "mies conferidos pelo artigo llO.º do Regulamento respectivo; dez nos,: _5 :: a) Jª do magister-io primario; trinta admittiolos à 2... 83, -I.ª, E).-, GJ e 7.-E 3 E M o ,: ,, classes do curso dos lpceus, geral e complementar; quarenta que& : 5 “r,: a? obtiveram passagem pc a media no cheu central de Coimbra; seisE 5- gydª ”& :: approvados no exame da lingua. francezo; cinco na inglezs; dez emº 'É º) “to O _º mathematics. 4-º, õ.º e 6.º anno; traz em phylosophiu; traz em litte-END .º 0 H º E ratura; crime em latim 4.º, 5.º, 6 6.“ anno; cinc. em portuguez; dois% ã & _º emgeographiu; dois em desenho I.“ e'2." anno; dois em allemào 1.c:: zu. ª ª e 2." anno; traz em introduoçao 4.º o 5." anno, etc, etc.
O .-” |U º

=;-

H ", ”» 5 Lª Secção osewo mascodinOJ—zl'mv. de Monl'Arroyo
O 23 É Curso commercial (Conversação francezs, iugluzu e allemã"O E E ou contabilidade, calligraphia, escripturação commercial), Instrucçãdcc 8 É o Primaria e Secundaria, Magisterio Primario,Musica, Esgrima e Gym-E «: S : nastica.

% WEP (Professores estrangeiro.: para o ensino de linguas)

< <» .F.
"“=—“

__ ª &'5 2.ª Secção (sexo feminino)=-Praca 8 de Maio. 40“
CS É ..g 5 3 _ Linguas, Musica, .Lavores, Desenho, Pintura, Instrucção Prima-.H =, ,_ : “ ria e Magisterlo Primario.
F-l % 9.3 ª . Professoras eprofesaores diplomados, entre os quase: D. Maria daª ,: 3.5.5 Gloria Paiva, com o ou de bacharel em Philosophia; HenriettaO 3 E & Jeanne Bousquet, D. uilhermina Gonçalves, D. Laura Leite, D. Is-2 É 33 _3 meme de Macedo, Luiz Maria Rosetta, medico; Capitão Ferreira Lo-w 3 % pes, .Franczsoo de Faria, doutor em Theologia; Padre Adriano dos,._( v-c & o Santos Pinto, capitao Feliciano Pinto, Teixeira Neves, eir-professorQ) 3 É 'º do nCollegio de Campolide»; Esteves Martins, eir—professor do Lyoeu': É ',_ se Fernando Cesar de Sá, João Francisco dos Santos, Henri Bousqust', ': º ª E Lewis Barker, Alfonso Hineker, alferes Victorino Godinho, e estipe. " ']FD N na '

" 'CS 53 = 23
E O l—l Ila

uz ololloloo lll uso ' ,“.
numas uovmmns

.
na EXPOSIÇAO

um

A. Rlvlsre, R. do

8. Paulo, 9: l.-E

LISBOA

L. D'Oliveira IIoIIo

grs .;addgun ímpeto M

lui-bon

GGIiMlSSõSinSIGNICÓES

Promove & venda

de cereaes, legumes,

siriiurornros E iccrss
_—

 

nos, m

ª" _ .ao cantªndo DAS PROVINCIA
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lGA CASA J. G. PAClNl—RUA IVENS, 42—A

Agenciª em.,Avelro,=Escriplorios da adininis
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'—,i_íV-;g_3j-.Qionlos,ª:orgãos, musicas e instrumentos dos,, ,, , . . . . mais celebra—
, dosalzeiores namon'aes e estrangeiros. Magiiilica collccção de

 

lll-ªbin" agrícolas de toda a qualidade. vinhos, azeites etoda

ªll-ºbªm- para [lação e tecelagem para todos os a qualidade do gene-

l Annuneios, reclames, trad'ucções, copias, Coupurss ! E
!

 

 

    

 

tecidos.
rosmediauleumu pe- , planªs,.loigaosí), llªlll'lOlllulls,Ulrnelllls,lllSCOl'lllUS,Sªx-lrºmpas,

Vinho. dº Java! uni-in.. para fªzer soda-water, gazusas, golo que", commissão. . Jom aio mos, alylonus, trombone»,saxopliones, larolas, caixas, - *- r ,l'“ * ' . , . ' .

,; Sidra-Champagne etc.
Trata do despacho % foilesrpu de ªrªulili..b?ln,lljºª' lunlmllãs, pauderros, occarmas,

lhe!-inn para fazer papel continuo, carlão, ele. leembarquedequaes- “ ªllª: 'rlrlgz'uªzaª" 'fãn“;i:_º"ºlll'1;', «luld=.claimetes, Violinos,.
. . , , ' ._ _ : ' ,' ':" u )

"““"" Para lavar. engommur e olesiol'eclarlQUer artigºs pªrª º . , ' ,J- '" "' “"d" “" ªle" ªlº) ª tºdºs ºª. roupa - Iqualquer porto de . accessories para e: instrumentos do- corda, Iatuo, "laden-a, .

. D" íyir-se ªº? Bureau-Express "ªchªm- de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. Africa ou Brazil. “ percursao, *ªlª- º “Mªlhº" que ªº fªb'lºª “ªª PFIHCÍPªCS Cªsªs
fraucezus, iuglczas, allcmãcs, «lc,

quem quizer cxunmml os.

Vendas & prestações e a promplo pagamento.

R. dos Canoeiros 92 IV—Lisbou ªªºªinªª de oscrevrr do s slema YOST. Encarrcºu se. lam- l'ªºmlªm'ªª US catalogos a
. 3 Y o

do pollo, de couro, de borracha, em- bem da Iegalisação

pauques, etc. ' de quaesquer docu-

WEEL dº lºdªs ªs qualidades. mentos nos corisula-

! dos,:econliecimcnlos
Instªlações. desenhos. montagens.

em ministerios ele.

 

; .,

Correias   

_
,
-
.

 

“*.-,,

M

Facilitam-se pagamentos.
—

 


